Ministerios de la Mujer
Curso de Liderazgo


HOJAS
Redacción con Propósito

Directrices que lo ayudarán a moldear su testimonio:
· Inicie llamando la atención hacia la sentencia o incidente.

· Sea positivo, del inicio al fin.

· Sea específico. De detalles suficientes para despertar el interés.

· Sea realista. No diga que Cristo remueve todos los problemas de la vida; sino que Él está a su lado durante esas fases.

· Use uno o dos versículos de la Biblia, pero solamente si estuvieren directamente relacionados con su experiencia y si van al punto naturalmente.

· Edite y reescriba cuando sea necesario. Escriba su primer bosquejo y déjelo por un día más o menos y vuelva a verlo con una nueva perspectiva.

· Escriba una conclusión que demuestre que su testimonio está concluido y completo. Remueva todo de su historia que impida que el mensaje esencial sea transmitido.

· No haga críticas duras a las iglesias, organizaciones u a otras personas.

· Tome cuidado para no demostrar glamour al hablar de cuán “mala” era.

· No utilice términos vagos como “jubiloso”, “pacífico”, “feliz” o “mudado”, salvo si está explicado de forma concreta en cuanto a lo que quiere decir.

· No emplee términos cristianos como “salvos”, “convictos”, “nacido nuevamente”, “pecado” o “arrepentimiento” sin aclararlos.
Modelo Eficiente de Redacción
Los autores científicos y técnicos usan todas las armas que tienen la disposición para transformar sus artículos tan interesantes como importantes. El texto a seguir fue extraído de la revista Time respecto de dos pilotos, Dick Rutan y Jeana Yeager, que tuvieron que volar en una aeronave experimental Voyager, por cuatro días y medio y más de 18.000 kilómetros sin reabastecer visto que planeaban volar alrededor del mundo sin parar. El escritor Michael D. Lemonick inició el artículo con una historia sobre el vuelo, pero luego tuvo que describir algunos de los aspectos técnicos de la aeronave. La historia podría ser insípida y confusa a esta altura, pero el estilo de Lemonick ilumina y transporta al lector en esa sección. Es un estudio claro y que tiene el poder de transformar un material insípido en algo intrigante.

Pero la estrella incontestable de la misión fue el Voyager, un avión casi etéreo, cuyo peso es de apenas 424 kg.; agregue los engranajes y otros equipos y aún así llega a pesar una tímida tonelada – más leve que la mayoría de los autos pequeños. El peso restante de sua decolagem, de aproximadamente 3 toneladas (cerca de 5,5 toneladas, para o vôo de volta ao mundo), é referente ao combustível distribuído uniformemente em 17 tanques localizados nas asas, na fuselagem e na “toleteira” que ladeia a cabine.

O inicio do Voyager foi em 1981 com um esboço feito em um guardanapo, no hotel castigado pelo tempo, Mojave Inn, próximo do aeroporto. O autor do desenho era Burt Rutan, 43, engenheiro de estabelecida reputação por haver projetado aviões aerodinamicamente inventivos e estranhos. Com seu irmão Dick e Jeana Yeager (sem qualquer relação, acreditem, com o Jeana, famoso Piloto de Teste Chuck), Rutan decidiu tentar o vôo da volta ao mundo.

A chave para uma tal maratona seria, claramente, a leveza, a eficiência e o tanque de combustível. Dezoito meses e muitos esboços depois, quando o Voyager assumiu sua forma básica, surgiu o exemplar do livro de texto do modelo e da construção do avião ultraleve. A carcaça é feita de painéis grossos de seis milímetros de fibras de carbono; um composto semelhante ao papel com camada de resina, coberto por fibras de grafite embebidas em epóxi. Os painéis pesavam apenas 113 grs. por 6 cm2, mas tendo notável força elástica; as extremidades do pequeno avião, de 33 m. de cada asa, podem vergar-se para cima e para baixo em até 10 m. sem quebrar.
- Effective Communications Group,

309 Windsor Terrace, Ridgewood NJ 07450
Como escrever algo que será aceito pelos editores:
1.
Use a voz ativa. Evite “é”, “foi” e “ser”.

2.
Atente para a acuidade, escreva correto. Felizmente, há o recurso de correção ortográfica e gramatical nos programas de texto e que avisam quando há algum problema. 

3.
Não utilize cinco palavras quando três são suficientes.


Certo escritor diz que se esqueceu dessa regra e assim acumulou a maior coleção de críticas do país. Quanto mais simples for o texto melhor porque irá apelar a um número maior de pessoas. Tudo que é simples é captado mais prontamente, compreendido com maior facilidade e retido por mais tempo, ainda que o leitor tenha QI elevado. Se você tiver de ler duas vezes uma sentença para que ela tenha significado, o autor não cumpriu bem o seu papel.


Aqui está um exemplo que ilustra este ponto: “Na verdade, pareceu-me que seria aconselhável se pudéssemos sugerir que a questão em consideração teria mais sucesso se mudássemos a data do seminário, porém, por outro lado, parece que será bastante improvável que isso venha a acontecer”.

4.
Veja que os primeiros parágrafos sejam interessantes. Eles prendem o interesse do leitor e o mantém lendo. Um editor diz que lê os primeiros três parágrafos para decidir o valor do artigo. Inícios breves e penetrantes ajudam o leitor a captar rapidamente a história.


O que você acha deste começo? “Quando eu tinha 10 ou 11 anos, recebi de meu pai um presente maravilhoso. Algo que me transformou e que permanece comigo até hoje” (de W. G. Johnsson, Adventist Review, janeiro de 2004, pp 17-20).

5.
Seu artigo deve exercer impacto no leitor – surpresa, imagem mental, algo que leve à transformação na vida, humor.


Este é um deles: “Não me levem a mal. Amo crianças. Mas não quando me fazem parecer idiota. Isto aconteceu vários dias atrás. Quando estava programando o VCR. Quando estava às voltas com o aparelho de som. Quando estava lutando com o computador. Sempre que tinha um desafio técnico nas mãos, normalmente aparecia uma criança angelical, por volta dos oito anos, com um sorrisinho superior no rosto, ávida para oferecer soluções no segundo seguinte em que eu já  estava completamente derrotada”.

6.
É importante a imagem mental forte. Jesus usou parábolas e histórias. Para retratar imagens quando você inicia, use descrições simples ou inicie com uma história.


“Este verão exigiu longas caminhadas. Não caminhadas simples, despreocupadas no sábado à tarde para observar pássaros, para usufruir desse hobby, mas obsessivas. Compulsivas. Abruptas.”


“Não posso explicar como aconteceu exatamente. Num dia eu não era nada mais do que um verdadeiro sedentário de carteirinha, do tipo que grita para o controle remoto, que vai dirigindo uma quadra até a padaria, que joga bola todos os fins de semana, mas diante do videogame. No dia seguinte, estava comprando barras energéticas, band-aids e repelente contra mosquitos e tinha mapas topográficos espalhados sobre qualquer superfície plana. Passei a fazer caminhadas todos os fins de semana, pelos seguintes dois meses. Esponjei-me nisso. Fico esbaforido só de mencionar o fato.”

7.
Use períodos variados – sentenças curtas misturadas com longas. Use pouco pontos de exclamação.

8.
Evite redação confusa – escrever acima da cabeça das pessoas de tal forma que quando lêem não saibam o que estão lendo. Este é um exemplo do início de um discurso de um de nossos colegas:


“Hoje, memórias afetuosas serão para sempre colocadas no relicário do santuário da muita afeição e do senso desesperançado de iminente separação, que agora se insinua em sua mente e é compensado apenas pela suprema urgência implícita no ar e que soa com provocação, reverbera com resolução, acelera o pulso da antecipação e eleva a temperatura da impaciência em todos os que possuem o senso crucial de missão”. (Esta é apenas uma das sentenças!)

9.
Faça a ligação quando passar de uma parte para outra ou de um lugar para outro na história. Não leve o leitor de uma cena ou de um tema bruscamente para outro. Dez por cento da história é a introdução, conexão ou persuasão; oitenta e cinco por cento representa o corpo do artigo; cinco por centro leva o leitor à conclusão.

10.
Redija para criar impacto. Escreva de forma a prover algum tipo de benefício ao leitor – você pode informar, instruir, conectar, persuadir, inspirar ou suscitar algum tipo de desafio.

11.
Permita que a conversação fale por si. Que as palavras da pessoa que você está citando sejam iradas em vez de “ele disse irado”, ou permita que as palavras consolem em vez de dizer: “ela disse confortantemente”.

12.
Quando possível, mude as frases para verbos:

· Manter uma crença – diga: “crer”.

· Exibir uma tendência – diga: “tender”.

· Entrar em conflito – diga: “conflitar”.

· Dar atenção a – diga: “cuidar”.

· Fazer uma tentativa – diga “tentar”. 

13.
Use modificadores vigorosos (apresentações moduladas, elevações pequenas, instruções instáveis), não lentas (grande sucesso, muito bom, terrivelmente bom).

14.
Evite adjetivos e advérbios, salvo se derem vigor à sua apresentação.

15.
Se desejar, envie uma carta com perguntas ao editor da revista no caso de o tema já ter sido discutido nos meses recentes, ou ser algo sobre o que o editor não está muito entusiasmado.

Frases de publicidade em revistas:

Examine os informes publicitários em revistas como a Time e Newsweek e faça uma lista das frases e palavras usadas a fim de obter idéias do vocabulário e das tendências ao partilhar os pensamentos que atualmente estão em voga.
· O que vem em seguida é o agora.
· Tão grande quanto a reputação da vida para a generosidade.
· Respire fundo e diga ahhh!

· O simples pensamento da investigação tolamente o assusta?
· O país é tão escasso de coisas grandes – heróis, vilões, conflitos – que tivemos de inflar as coisas pequenas e fingir que são grandes.
· Detenha sua descrença.
· Levíssimo, mais apelativo.
· Estratégico.
· Limiar.
· Diverso.
· Laços.
· Como todas as demais igrejas, a Igreja Adventista do Sétimo Dia é diferente.
· O espaço exterior é como o alto mar; fora das águas territoriais todos têm o direito de se expressar como quiser.
· Não facilmente categorizado.
· Abrace a aventura e promessa da vida.
· Espaço para seu espírito voar alto.
· Elimine as barreiras.
· Previsão do tempo para hoje à noite – escuro. 
Dez tendências essenciais de impacto cristão nos publicadores hoje

1.
O custo da publicação segue aumentando. As publicações e artigos necessitam ter visão aguda. Isto é necessário?

2.
O tempo gasto pelos leitores, lendo publicações e artigos, continua decrescendo. A leitura não mais está confinada ao papel.

3.
Interatividade. A imprensa pode sobreviver como uma experiência de status?
4.
A comunicação se está tornando cada vez mais visual. O design é cada bit e tão importante no processo da comunicação como o são as palavras.

5.
Grande número de leitores idosos.

6.
Movimento de homens / movimento de mulheres.

7.
O apelo à reconciliação racial.

8.
O interesse no mercado internacional. Os americanos estão cada vez mais aderindo ao isolamento. As igrejas estão no mesmo caminho.

9.
Aumento da necessidade de ser comunidade. Há uma demanda crescente por leitores a fim de que tenham senso de comunidade nas publicações. As revistas estão começando a serem vistas como um oásis em uma cultura fragmentada, um lugar onde a visão dos leitores é valorizada, onde são dados conselhos, compaixão e compreensão.

10.
O aumento do interesse por temas espirituais. 

Sugestões para escrever bem
1.
Coloque-se na experiência.

2.
Escreva de forma natural.

3.
Trabalhe com um projeto adequado (esboço).

4.
Escreva com substantivos e verbos.
5.
Revise e reescreva.

6.
Não escreva de forma muito elaborada.

7.
Não exagere.

8.
Evite o uso de adjetivos.

9.
Não simule uma forma jovial.

10.
Use linguagem formal.

11.
Não explique em demasia.

12.
Não combine advérbios inadequados.

13.
Assegure-se de que o leitor saiba quem está falando.

14.
Evite palavras extravagantes.

15.
Não use dialeto, salvo se sua audição for boa.
16.
Seja clara.

17.
Não dê opinião.

18.
Use poucas figuras de linguagem.

19.
Não pegue atalhos prejudicando a clareza.

20.
Evite estrangeirismos.

21.
Prefira o padrão ao não convencional.

“Mas”, você pergunta, “e se para mim é natural experimentar em vez de me conformar? E se eu for uma pioneira, ou mesmo um gênio?”
Então que seja. Mas não se esqueça de que aquilo que pode parecer pioneirismo pode ser um mero subterfúgio ou preguiça – a falta de inclinação para a disciplina. Escrever em bom português não é coisa fácil.
Atividades de Escrita
A seguir se encontram algumas sugestões para as atividades de escrita (talvez para praticar suas capacidades de redação):

· Reescreva o final da história ou uma peça descrevendo os personagens ou ações ocorridas depois de finda a peça literária.
· Redija cartas trocadas entre os personagens de diferentes livros, peças e poemas.

· Escreva uma matéria jornalística a respeito de um evento do livro que você leu.
· Escreva um poema com base no humor, imagens ou sentimentos despertados pelo que você está lendo. 

· Escreva uma história, na forma dramática, com base em uma peça, usando senso de interpretação para ocupar a descrição física da pessoa e os lugares deixados em aberto.


Escrever – Embora redigir seja muitas vezes entendido como um meio de fazer conexões depois da leitura, escrever pode prover uma forma excelente de obter controle das idéias ao você ler e conectar suas reações.
1.
Conexão da leitura – Faça um diário das reações, projeções, imagens e reflexões enquanto lê.

2.
Escreva e acrescente – Escreva o capítulo final do livro antes de lê-lo; ou reescreva as seções que gostaria de mudar; ou acrescente capítulos ou seções.

3.
Diários e cartas – Escolha uma personagem que você gostaria de ser e escreva tudo o que está acontecendo a ela à medida que a história avança no diário ou nas cartas a uma amiga.
· Escreva a respeito de seu estilo de vida e de seus valores.

· Compare os valores de seu tempo com os de outro período.

· Reúna personagens de obras literárias de diferentes períodos em uma situação imaginária e escreva sobre a interação.

· Escreva a biografia de sua pessoa favorita.
· Escolha uma questão atual na qual sua pessoa favorita possa estar interessada e escreva uma monografia sobre o assunto a partir do ponto de vista dela.

Sugestões para o uso de palavras específicas, concretas e poderosas:


1.
As palavras poderosas são breves.


2.
As palavras poderosas são específicas.


3.
As palavras poderosas são honestas.


4.
As palavras poderosas são apropriadas.


5.
As palavras poderosas são ativas.


6.
As palavras poderosas são compactas.


7.
As palavras poderosas são familiares.


8.
As palavras poderosas são inesperadas.

Substitua as palavras sublinhadas nas seguintes sentenças por palavras de maior impacto.

1.
Achei o que estava procurando.


2.
O bêbado caiu na sarjeta.


3.
O Waldo sabia que a comunidade iria fazê-lo pagar por seus crimes.


4.
A cobra está no jardim.


5.
Um homem acaba de entrar na sala onde estou escrevendo este artigo.


6.
A conversa entre as meninas estava animada.


7.
Quando finalmente alcancei Abraham Trahearne, ele estava bebendo cerveja com um cara alcoólatra, chamado Fireball Roberts.

8.
O João acaba de morrer.


9.
A camisa não era exatamente o que eu queria.

10.
O senador X está planejando concorrer às próximas eleições.

11.
O relógio do vovô estava em um canto.

12.
Três livros estavam sobre a mesa.


13.
O ar estava tomado pelo cheiro da fumaça de cigarro.


14.
Seis mil pessoas estão no estádio.


15.
Um garotinho estava no final da fila.


16.
Caso chova, cancele o piquenique.


17.
Pode-se argumentar que o verão é muito mais divertido do que o inverno.


18.
Quando a televisão estava deixando de ser algo novo nos lares americanos, algo importante aconteceu.


19.
O programa de TV apresentou pessoas que eles não conheciam aos telespectadores.

20.
A caixa eletrônica estava no caminho a fim de que fosse algo que pudesse ser visto de todas as partes.


22.
O casaco está molhado.


23.
Ele lembrou que as partes de seus sonhos nem sempre se concretizaram imediatamente.
Transições
Na redação é necessário que se faça transições e que se use conectivos. No exemplo, abaixo, os elementos de transição estão sublinhados.

Quando a sepultura foi concluída, a vespa voltou para a tarântula a fim de concluir seu horrível empreendimento. Primeiro, tateou novamente com sua antena. Então, seu comportamento se tornou mais agressivo. Ela curvou o abdômen, projetando seu ferrão, e buscando a membrana mole no ponto onde as pernas da aranha se unem a seu corpo – o único lugar onde ela pode penetrar o esqueleto caloso. De tempos em tempos, ao a exasperada aranha lentamente mudar de lugar, a vespa volta sobre suas costas e desliza com o auxílio de suas asas, tentando alcançar a parte protegida da tarântula para atingir o ponto vital. Durante toda essa evolução, que pode durar por vários minutos, a tarântula não se mexe para se salvar. Por fim, a vespa encurrala-a contra alguma obstrução e agarra uma de suas pernas com sua poderosa mandíbula. Agora, finalmente, a acossada aranha tenta uma defesa desesperada, mas vã. As duas combatentes rolam pelo chão, é uma visão terrível e o resultado é sempre o mesmo. A vespa finalmente consegue enfiar seu ferrão no lugar mole e o mantém ali por alguns segundos enquanto injeta seu veneno. Quase que imediatamente a tarântula cai de costas, paralisada. Suas pernas param de se mexer; seu coração pára de bater. Porém ainda não está morta, como mostrado pelo fato de que se retirada da vespa ela consegue recuperar alguma sensibilidade ao ser mantida em uma câmara úmida por vários meses.
Depois de paralisar a tarântula, a vespa se limpa. ...

Algumas palavras e frases, comumente, usadas para a transição são:

	Em acréscimo,

Não obstante,

Em outras palavras,

Por conseguinte,

Como conseqüência,
	Além do mais,

Por outro lado,

Ademais, 

Igualmente, 

De igual forma,


	Além disso,

Por exemplo,

Contudo,

Como ilustração, 

Isto é; a saber.


Os números primeiro, segundo, etc., também são usados como conectivos e também contíguo e no final. As conjunções também funcionam como conectivos (e, mas, visto que, ou, senão, nem, contudo, no entanto, porém). 
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